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D om ingos
09h00 EBD - Jovens (3º andar)  
09h30 Adultos (2º andar)

                10h30 Culto
19h  Culto

Segundas 
                 08h00      Oração das mulheres

Quintas
19h30 Culto

1º D om ingo             Ceia e oferta de alimentos nos 2 
cultos
1ª Quinta                  Ceia e oferta de alimentos
2º D om ingo             17:00h -  Reunião da Geração Vida
3º D om ingo             17:00h -  Reunião das mulheres
Ú lt im o D om ingo   08:00h -  Jejum Mulheres e Geração 
Vida
Sábado 11      19:00h -  Culto de casais
D om ingo 19              15:00h -  Reunião de liderança   
Sábado 25                  16:00h -  Reunião dos jovem
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Cr istãos desigrejados
D aniel L im a

Todos conhecemos pessoas amadas que, por diversas razões, 
abandonaram suas igrejas. Alguns o fizeram por optar por 
um padrão de vida de franca desobediência ao Senhor ? 
envolveram-se em relacionamentos imorais, assumiram 
padrões de vida abertamente contrários às Escrituras, 
afirmam ter perdido a fé (se é que um dia a tiveram), enfim, 
não se identificam mais como cristãos. H á um outro grupo 
de pessoas que ainda se identificam como cristãs e talvez 
não tenham assumido um padrão de vida abertamente 
anticristão, mas a vida comunitária não tem espaço em suas 
vidas. 
O estudioso Rodolfo Capler escreve:
Conhecidos popularmente no seio do evangelicalismo 
brasileiro como desigrejados, esse contingente de fiéis não 
para de crescer, chegando hoje ? segundo alguns estudiosos 
do fenômeno ?, à marca de mais de 16 milhões de pessoas, 
o que os elegeria (se fossem uma denominação), como o 
segundo maior grupo confessional do país, ficando apenas 
atrás das Assembleias de Deus.
H á um enorme exército (16 milhões?) de desigrejados. 
Essas são pessoas que romperam qualquer vínculo de 
alinhamento, submissão, unidade ou pertencimento a uma 
comunidade cristã organizada. As razões para que se 
abandone a vida de igreja são as mais variadas. Alguns 
sofreram abusos emocionais e foram enganados por líderes 
eclesiásticos. Dessa forma, tornaram-se céticos quanto a 
qualquer igreja. Outros tem seus nomes em algum rol de 
membros, mas vivem totalmente à parte da vida 
comunitária. Especialmente em mega igrejas que exercem 
pouco ou nenhum cuidado pastoral intencional sobre seus 
membros, há centenas de pessoas que se filiaram de alguma 
forma, mas com o tempo se afastaram e cujo afastamento 
não foi nem sequer detectado. M as há ainda um outro 
grupo que cresceu especialmente devido às mudanças de 
relacionamento impostas pela pandemia. Esses são os 
cristãos ?virtuais?.
Cristãos virtuais são consumidores da ?fé?, ou, mais 
propriamente, das sensações da fé. Eles buscam sensações 
ou experiências que deem sentido ao que creem, mas sem 
vínculos ou sem pertencimento. Eles querem curtir sem 
investir. Assistem cultos e palestras pela internet, 
selecionam aquilo que mais lhes interessa. Eventualmente 
podem participar de algum evento cristão, mas em geral 
avaliam os pregadores e o momento de louvor a partir das 
performances que têm assistido pela internet. 
Com frequência, esses desigrejados se dividem entre 
cínicos e fantasiosos. 

Os cínicos ficam em um eterno curto-circuito de 
frustração e dúvida. Podem até ser tocados por alguma 
palavra, mas algo dentro deles sempre questiona ou põe em 
dúvida se o que estão ouvindo é real, se o testemunho 
realmente foi assim e se esse líder tão inspirador não está 
apenas manipulando. Assim, ficam do lado de fora, 
ansiando por algo mais e criticando o que veem.
Quando penso neles, lembro-me da passagem de Hebreus 
10.24-25:
?Cuidemos também de nos animar uns aos outros no amor 
e na prática de boas obras. N ão deixemos de nos congregar, 

como é costume de alguns. Pelo contrário, façamos 
admoestações, ainda mais agora que vocês veem que o Dia 
se aproxima.?
A participação virtual pode dar a ilusão de que você está 
envolvido e as performances são realmente excelentes, mas 
a Palavra nos desafia a nos envolvermos, a nos estimularmos 
e especialmente a não nos isolarmos. Vida em Cristo é 
necessariamente uma vida comunitária.

Além dos cínicos, há os fantasiosos que acreditam 
sinceramente que, se eles estivessem na cidade das igrejas 
que seguem pela internet, eles se envolveriam. ?Se existisse 
uma igreja assim aqui na minha cidade eu me 
envolveria...?, dizem. Isso é uma ilusão. Ficam imaginando 
como seria interessante, estimulante e compensador se 
envolver em uma igreja assim, com um pregador assim, 
com um louvor dessa forma... N ão se dão conta de que 
aquilo que estão assistindo é apenas um programa, o qual, 
embora reflita a realidade, certamente não expressa tudo o 
que ocorre naquela comunidade. Igreja com programas 
impressionantes também têm membros mesquinhos, líderes 
que machucam e condições que frustram. 
Quando penso nestes eu me lembro de outra passagem. 
Paulo escreveu aos Efésios no capítulo 4, versos 1-3:
Por isso eu, o prisioneiro no Senhor, peço que vocês vivam 
de maneira digna da vocação a que foram chamados, com 
toda a humildade e mansidão, com longanimidade, 
suportando uns aos outros em amor, fazendo tudo para 
preservar a unidade do Espírito no vínculo da paz.
O texto está se referindo tanto à igreja local (suportando 
uns aos outros) quanto à igreja universal, como Paulo fala 
logo a seguir. O fato é que somos chamados a nos 
suportarmos em amor movidos por humildade e mansidão.
Caso você esteja frustrado com sua igreja (sempre há razões 
para isso), eu peço que você considere as seguintes 
sugestões:
N ão compare. 
O pregador, o culto e programas transmitidos online 
podem ser encantadores, mas a realidade, mesmo nessas 
igrejas, é bem mais complexa.
Valorize seus líderes. Talvez ele não pregue tão bem, talvez 
o louvor não seja tudo o que poderia ser, mas, de forma 
geral, aqueles que estão ministrando estão dando seu 
melhor, estão se dedicando para servir sua comunidade.
Envolva-se. De modo geral, no momento em que você se 
envolve com qualquer nível de ministério, a realidade, as 
dificuldades, as horas de dedicação e mesmo a tensão 
espiritual demandam muito de quem ministra.
Aproveite. O senhor de sua igreja tem cuidado e amado 
essa comunidade. Ele não está dormindo ou tem se 
esquecido de sua igreja. Aceite e aproveite as bençãos que 
ele tem dado a vocês.
M inha oração é que cada um de nós possa ser encorajado 
pelas palavras de Paulo em Efésios 4.4-6:
?H á somente um corpo e um só Espírito, como também é 
uma só a esperança para a qual vocês foram chamados. H á 
um só Senhor, uma só fé, um só batismo, um só Deus e Pai 
de todos, o qual é sobre todos, age por meio de todos e está 
em todos.?

denominados hebraico-cristãos ou congregações 
messiânicas. H á uma freqüente tendência (até mesmo 
entre os gentios), de se imaginar que um retorno aos 
costumes judaicos contribui para maior santidade. 
Reverencia-se tradições extra-bíblicas, como por 
exemplo, a cerimônia seder na páscoa, como se fossem 
inspiradas por Deus. Somente as Escrituras devem ser o 
nosso guia, a ponto de excluir as tradições humanas 
condenadas por Cristo (M ateus 15.1-9; M arcos 
7.9-13), e também pelos apóstolos (Gálatas 1.13-14; 
Colossenses 2.8; 1 Pedro 1.18). Tanto dentro do 
catolicismo como do protestantismo, as tradições têm 
se desenvolvido no curso dos séculos e levado a um 
erro maior.
Devemos nos lembrar de que Cristo sempre pretendeu 
que a Igreja fosse algo novo e diferente de Israel. Ela 
não partilharia e nem interferiria nas promessas divinas 
concernentes a Seu povo aqui na terra, e tais promessas 
serão cumpridas no devido tempo. As ordenanças 
religiosas feitas a Israel seriam também separadas da 
Igreja. Aqui, novamente as seitas se desviaram.
O mormonismo, por exemplo, alega ter tanto o 
sacerdócio araônico como o de M elquisedeque. O 
catolicismo romano, por sua vez, advoga ter um 
sacerdócio sacrificial em que Cristo continua a ser 
oferecido como sacrifício no altar. N a Igreja, ao 
contrário disso, cada crente é um sacerdote (1 Pedro 
2.9), e os sacrifícios oferecidos são "sempre sacrifícios 
de louvor, que é o fruto de lábios que confessam o seu 
nome" e "a prática do bem" (Hebreus 13.15-16).
N a verdade, não há mais qualquer sacrifício 
propiciatório a ser oferecido para o perdão dos pecados. 
Isto foi possibilitado à Igreja pelo sacrifício único de 
Cristo na cruz; o qual não mais se repete porque Ele 
pagou por completo a penalidade que a justiça de Deus 
exigia, e isto foi possível por ser Deus "justo e o 
justificador daquele que tem fé em Jesus" (Romanos 
3.26). Conseqüentemente, "já não há oferta pelo 
pecado" (Hebreus 10.18).
Israel rompeu a aliança que Deus tinha feito com ele, 
demonstrando assim que "ninguém será justificado 
diante dele por obras da lei, em razão de que pela lei 
vem o pleno conhecimento do pecado" (Romanos 
3.20). Seu sistema de sacrifício não podia remover 
pecados, mas apontava para o único "Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo" (João 1.29), e 
predizia o estabelecimento de "uma nova aliança" com 
Israel (Jeremias 31.31). O sacrifício de animais abria o 
caminho para o sumo sacerdote judeu no santuário 
terreno e este santuário foi feito conforme o modelo da 
realidade celestial (Hebreus 9.1-10). Quando Cristo 

morreu na cruz, "o véu do santuário rasgou-se em duas 
partes, de alto a baixo" (M arcos 15.38), pondo fim ao 
sacrifício de animais. Agora temos "Jesus, o Filho de 
Deus, como grande sumo sacerdote que penetrou os 
céus" (Hebreus 4.14), que, "pelo seu próprio sangue... 
[obteve] eterna redenção" (Hebreus 9.12,24).
4. As prom essas a Israel diferem  das prom essas 
para a Igreja
Israel recebeu a terra (Gênesis 12.1; 13.15; 15.18-21; 
17.7-8; 26.3-4; 28.13-14; Levítico 20.24; 25.23, etc.), 
à qual seu destino está ligado e jamais deixará de existir 
(Jeremias 31.35-40). N umerosas profecias prometem a 
Israel a restauração na sua terra, com o M essias 
reinando no trono de Davi por ocasião de Sua volta (2 
Samuel 7.10-16; 1 Reis 9.5; Isaías 9.6-7; Ezequiel 
34.23-24; 37.24-25; Lucas 1.31-33, etc.). É clara a 
promessa de que Deus derramará do Seu Espírito sobre 
o Seu povo escolhido que, depois disso, jamais 
manchará novamente o Seu santo nome, e Ele não 
mais esconderá de Israel o Seu rosto (Ezequiel 39.7; 22, 
27-29; Zacarias 8.13-14).
Israel deve permanecer para sempre (Jeremias 
31.35-38), caso contrário as profecias bíblicas e as 
promessas de Cristo não se cumpririam. Cristo faz 
menção da existência das cidades de Israel ainda por 
ocasião de Sua segunda vinda (M ateus 10.23), o que 
prova que a Igreja não substituiu Israel. Além dessas 
provas, uma outra (ainda que desnecessária), é que 
Cristo prometeu aos Seus discípulos que eles reinariam 
com Ele sobre Israel no Seu reino milenar (M ateus 
19.28; Lucas 23.30). A Igreja não pode cumprir as 
profecias que foram feitas a Israel; ela nunca pertenceu 
a uma terra específica de onde tenha sido deportada ou 
para a qual tenha retornado. Ao contrário, a Igreja é 
formada "de toda tribo, língua, povo e nação" 
(Apocalipse 5.9). A sua esperança é ser arrebatada ao 
céu (João 14.3; 1 Tessalonicenses 4.16-17; etc.), onde 
estaremos diante do "tribunal de Cristo" (Romanos 
14.10; 2 Coríntios 5.10) e então, desposados com o 
nosso Senhor (Apocalipse 19.7-9), estaremos 
eternamente com Ele (João 14.3; 1 Tessalonicenses 
4.17).
Sendo assim, em amor para com o N oivo e desejosos 
de vê-lO face a face, menos ocupados com as coisas 
terrenas, não seguindo homens ou organizações, 
vivamos para a eternidade. Pela fé, agradeçamos a 
Cristo, permitindo-Lhe, como Cabeça da Igreja, 
alimentar-nos, suster-nos, dirigir-nos e viver a Sua vida 
através de nós para a Sua glória. 
(Dave Hunt ?  TBC ?  chamada.com.br)
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03 M arcos Paulo de 
Souza Campanha
04 M ichel De Lima
05 Rosimeire Lopes
06 Gerson Teixeira
11 Rafael Rodrigues
13 Henri de Alencar
14 Fabio Fortunato
14 Guilherme  
Oliveira
15 Alex M oura
15 Jéssica Rocha
15 M arcia S.dos Santos
15 N euza R ibeiro
16 João Paulo 
Alessandro Silva
16 Valmir Da Silva
18 Annelize Rodrigues
18 Rafael Oliveira
20 Bruno Correia
22 Elsa M atos E Sousa
23 M aria Do Carmo 
Soares
29 Pedro Paulo De 
M esquita

BODAS

02 Sarah & M arvel 
06 Valdelice & André
12 Ana Paula  & 
Carlos
24 Danielli &  Rafael

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos dom ingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atual: 
Revista EBD
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. 
M aur icio.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 9:30h 
na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na mesma 
sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem moderna, 
adequada à faixa etária e incentivam o 
debate.

FRASE DO MÊS

"Quem  sai da igreja por causa das pessoas, 
nunca entrou lá por causa de Jesus!"

Autor desconhecido

ARTIGO
Eu Edificarei a M inha Igreja

D ave H unt
Cristo nasceu "Rei dos Judeus" (M ateus 2.2), foi chamado "Rei de Israel" e "Rei dos 
Judeus" (M ateus 27.11; M arcos 15.2, etc.), e admitiu tanto um como outro título (João 
1.49-50; 12.12-15). N ão abdicou o direito ao trono de Davi, embora seu próprio povo 
(como fora predito pelos profetas), O "desprezasse e rejeitasse" (Isaías 53.3), e O 
crucificasse (Salmos 22.12-18; Isaías 53.5, 8-10; Zacarias 12.10). Os quatro evangelhos 
declaram que a epígrafe "O Rei dos Judeus" foi a acusação colocada na cruz (M ateus 
27.37; M arcos 15.26; Lucas 23.38; João 19.19). Eis como M arcos relata a rejeição de seu 
Rei pelo povo de Israel e lhe reclama a crucificação: "E Pilatos lhes respondeu, dizendo: 
Quereis que eu vos solte o rei dos judeus?... M as estes incitaram a multidão no sentido de 
que lhes soltasse, de preferência, Barrabás. M as Pilatos lhes perguntou: Que farei, então, 
deste a quem chamais o rei dos judeus? Eles, porém, clamavam: Crucifica-o!" (M arcos 
15.9-13).
Os profetas hebreus profetizaram que Cristo ressurgiria dos mortos e que viria estabelecer 
o reino que jamais teria fim (1 Reis 2.45; 9.5; Isaías 9.7; 53.10; Jeremias 17.25; Daniel 
2.34-35; 44-45; 7.14, etc.). Ao ressurgir dos mortos e ascender à mão direita do Pai, 
Cristo cumpriu somente a primeira parte das profecias, e se o restante delas deve ser 
cumprido (e isso tem de acontecer, pois Deus não mente), então haverá uma restauração 
futura do Reino de Israel, como os discípulos acreditavam (Atos 1.6), como afirmou 
Pedro (Atos 3.19-26) e mesmo Cristo o admitiu (Atos 1.6-7). As Escrituras predizem 
com freqüência o arrependimento, a redenção e a restauração de Israel (Ezequiel 39; 
Zacarias 12,13,14; Atos 5.31, etc.). Paulo orou pela salvação de Israel (Romanos 10.1) e 
declarou que "Todo o Israel será salvo" (Romanos 11.26).
Se os muçulmanos e demais nações do mundo compreendessem as profecias concernentes 
ao direito de Israel à sua terra, respeitando-as e honrando a Deus que lhe concedeu a 
terra, haveria paz no Oriente M édio e também no mundo. M as, ao contrário disso, eles 
insistem no desejo de varrer Israel da face da terra, o que levará Cristo a intervir dos céus 
para socorrer Israel no Armagedom e destruir o anticristo, seus seguidores e seu reino. 
Até mesmo Israel, em sua maioria não crê que Deus lhe tenha dado a terra e está 
negociando-a através de uma "paz" falsa com um inimigo que jurou exterminá-lo.
Cr isto edifica Sua Igreja
Sabendo que Israel O rejeitaria e O crucificaria, Cristo disse que edificaria uma nova 
entidade, a Igreja. A palavra "igreja" ou "igrejas" (ekklesia no grego, significa "chamados 
para fora"), ocorre cerca de 114 vezes no N ovo Testamento. N ão há no Velho Testamento 
palavra hebraica traduzida por "igreja". Referindo-se a Israel, as palavras mais comparáveis 
no hebraico são edah, mowed e qahal, cuja tradução é "assembléia" ou "congregação". 
Enquanto Atos 7.38 refere-se "à ?igreja? [congregação de Israel] no deserto", a Bíblia faz 
uma clara distinção entre Israel e a Igreja do N ovo Testamento, constituída tanto de 
gentios como de judeus e que não existia antes da morte e da ressurreição de Cristo. Foi 
estabelecida por Ele e para Ele que, mesmo até agora, continua a edificá-la: "Edificarei a 
minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela" (M ateus 16.18).
Temos aqui uma óbvia reivindicação de Cristo de que Ele é Deus. Israel foi escolhido por 
Deus. Quem, então, senão Deus mesmo, poderia estabelecer uma outra congregação de 
crentes em acréscimo a, e distinta de Israel? A afirmação de Cristo em relação à Igreja é 
semelhante ao que Ele disse aos judeus "que creram nele", e tem as mesmas implicações 
sérias: "Se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos; e 
conhecereis a verdade e a verdade vos libertará" (João 8.31-32).
Os judeus devem ter ficado pasmos. Como Ele ousara dizer termos tais como: "minha 
palavra", "meus discípulos", ou afirmar ter poder para libertar os Seus seguidores? N ão era 
a palavra de Deus que eles deveriam seguir, e não eram eles discípulos de M oisés? Com 
estas prerrogativas, não queria Ele ser maior que M oisés ou até mesmo igual a Deus? 
Qualquer que fosse o sentido dos termos "Seu discípulo", Ele estava, obviamente, 
começando algo novo.
D ist inções entre Israel e a Igreja
1. A Igreja não substitui Israel
Entretanto, ninguém imaginava que este operador de milagres tivesse em vista prescindir 
de Israel e o substituir por uma outra entidade. Essa heresia provém do catolicismo 
romano, e muitos reformadores foram incapazes de se libertar dela, apesar de 
compreenderem claramente a salvação pela graça através da fé. A crença de que a Igreja 
substitui Israel continua ainda hoje entre os católicos romanos, mas também entre muitos 
evangélicos.
N o seu início a Igreja era composta só de crentes judeus. Eles tinham dificuldade de 
acreditar que os gentios também podiam ser salvos por Cristo e fazer parte da Igreja, 
mesmo tendo os profetas do Velho Testamento feito tal afirmação (Salmos 72.11, 17; Isaías 
11.10; 42.1-6; 49.6; M alaquias 1.11, etc.). Até mesmo depois de compreendido o 

"mistério" revelado por Paulo de "que os gentios são co-herdeiros, membros do mesmo 
corpo e co-participantes da promessa em Cristo Jesus por meio do evangelho" (Efésios 
3.6), alguns deles tentaram sujeitar os gentios às suas leis judaicas. N a verdade, estavam 
erroneamente fazendo da Igreja uma extensão de Israel (Atos 15.1).
Os gentios são "separados da comunidade de Israel e estranhos às alianças da promessa, 
não tendo esperança e sem Deus no mundo" (Efésios 2.12). Quando um gentio é salvo e 
acrescentado por Cristo como uma "pedra viva" à Igreja em construção (1 Pedro 2.5), não 
está sob as leis judaicas e os costumes da Antiga Aliança. E quando um judeu é salvo e 
acrescentado à Igreja, está livre da lei judaica ("lei do pecado e da morte") e de suas 
penalidades (Romanos 8.1). Tanto um como o outro, que pela fé entraram para a Igreja, 
estão dali em diante sob uma lei superior "a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus" 
(Romanos 8.2). De fato, Cristo tornou-se sua vida, expressando através deles este novo 
padrão de sã conduta ? algo desconhecido de Israel, até mesmo de seus grandes profetas (1 
Pedro 1.10-12).
2. A Igreja ? Corpo de Cr isto
N inguém pode por si mesmo introduzir-se nesse templo sagrado; só Cristo poderá 
fazê-lo. As pedras vivas, que Ele está juntando umas às outras para formar o templo 
eterno, não desabam e nem se desintegram de sua estrutura. Estamos em Cristo e 
eternamente seguros.
A Igreja é o corpo de Cristo e por Ele é nutrida. Os crentes são chamados de ramos na 
videira verdadeira num fluir contínuo da vida dEle para os crentes. Cristo é a cabeça do 
corpo, que é, portanto, por Ele dirigido e não por um sacerdócio ou qualquer outra 
hierarquia de homens em sedes na terra. A sede da Igreja está nos céus. N o entanto, as 
denominações (e demais seitas) de hoje têm as suas sedes e as suas tradições e tornaram-se 
em organizações, ao invés de se contentarem em fazer parte do organismo, o corpo de 
Cristo.
N a Igreja "não pode haver judeu nem grego [gentio]... porque todos vós sois um em 
Cristo" (Gálatas 3.28). Os gentios não se tornam judeus, mas judeu e gentio tornaram-se 
"um novo homem" (Efésios 2.15). N a cruz, Cristo "aboliu" as "ordenanças" que separavam 
judeu e gentio. Daí podermos afirmar com toda certeza que os gentios não têm de se 
submeter àquelas "ordenanças". Tentar fazê-lo é abominação e forçar algo que Deus 
aboliu.
3. Fé no Sacr ifício de Cr isto ?? M eio de Salvação
A carta de Paulo aos Gálatas foi escrita com o intuito de corrigir o erro de que a salvação é 
em parte por Cristo e em parte pelas obras. A salvação por obras é o erro de toda e 
qualquer seita, e o catolicismo romano desenvolveu ao máximo o seu sistema de ritual 
religioso e também das obras. Em todas as suas epístolas, Paulo volta ao tema de que a 
salvação é totalmente pela graça e nenhum pouco por obras. N isto reside a principal 
diferença entre Israel e a Igreja: para o primeiro, a vida eterna seria obtida pela observância 
da lei, e para a Igreja, vem unicamente pela fé.
N a Antiga Aliança, a vida era oferecida ao justo que guardava a lei: "faça isto e viverá" 
(Deuteronômio 8.1; Lucas 10.28). Entretanto, ninguém conseguiu guardar a lei, pois 
todos pecaram (Romanos 3.23). Sob a N ova Aliança (disponível desde Adão), "ao que não 
trabalha, porém crê naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é atribuída como justiça" 
(Romanos 4.5). Por orgulho o homem insiste em se tornar justo por si próprio ? uma 
tarefa impossível. Paulo lamentava o fato de que, embora o seu povo Israel "tivesse zelo 
por Deus", todavia, "desconhecendo a justiça de Deus e procurando estabelecer a sua 
própria, não se sujeitaram à que vem de Deus" (Romanos 10.3) pela N ova Aliança. O 
mesmo acontece com todas as seitas. O catolicismo romano, por exemplo, tenta (através 
dos sacramentos, das penitências e das obras), tornar os seus membros justos o bastante 
para entrar nos céus. É o mesmo pecado do fariseu que se julgava justo diante de Deus, e 
não foi ouvido; enquanto que o publicano, reconhecendo o seu vil estado, foi justificado 
(Lucas 18.10-14).
Para ser salvo (com algumas exceções), ter-se-ia que pertencer a Israel, mas para pertencer 
à Igreja é preciso ser salvo (sem exceção). A Igreja não é um veículo de salvação. Crer que 
ela o seja constitui-se em erro crucial, e a maioria das seitas assim o afirma, como os 
mórmons e católicos romanos. Pois, para eles, é através da sua igreja que vem a salvação. 
N a realidade, a salvação é para os que estão fora da Igreja e só então poderá alguém 
tornar-se parte dela.
A salvação sempre foi, e ainda é, a mesma para judeus como para gentios. M as os planos 
de Deus para Israel são diferentes dos para a Igreja. Os judeus (como os gentios), que 
crerem em Cristo antes de Sua segunda vinda (quando Ele se fizer conhecido a Israel, o 
qual será todo salvo), fazem parte da Igreja. Os judeus que virem a crer em Cristo quando 
Ele aparecer e os livrar no meio do Armagedom, continuarão na terra no reino milenar e 
Cristo reinará sobre eles no trono de Davi. Muitos gentios também serão salvos nessa 
época, mas "todo o Israel será salvo" (Romanos 11.26).
O problema da igreja da Galácia continua (em variados graus) dentro de alguns grupos 
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